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					COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
	À PANDEMIA  
E AO CAOS  
															POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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UMA ANÁLISE 
CRÍTICA SOBRE AS 
INTERFERÊNCIAS DA 
CORRENTE TEÓRICA 
“PÓS-MODERNISMO” NA 
CRIAÇÃO EM DANÇA NA 
CONTEMPORANEIDADE 
Natália Colvero (UFSM)1 
Flávio Campos (UFSM)2

__RESUMO 

Este estudo, que se encontra em andamento, tem como 

intuito compreender a partir de uma análise crítica como 

o movimento pós-moderno no campo da dança possui ou 

recebe inf luência do pensamento pós-moderno desenvolvido 

no campo das ciências sociais. Neste sentido, a partir da 

compreensão do método de análise da realidade materialista 

1	  Acadêmica do 8° semestre do curso de Dança Bacharelado da Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM).
2	  Bailarino-Pesquisador-Intérprete e Diretor no Método BPI . Atualmente é Pesquisador e Professor 
adjunto do curso de Dança Bacharelado UFSM. Doutor e Mestre em Artes da Cena pela UNICAMP 
e Bacharel em Artes Cênicas pela UNIRIO. 



1353

A BRACE
histórico e dialético, é indicado que o movimento pós-

moderno nas ciências sociais se popularizou no processo 

de reestruturação produtiva do capital em meados dos 

anos 70. Portanto, com esta investigação, uma pergunta: 

quais são as inter ferências desta construção ideológica 

dominante na criação da dança contemporânea?

__PALAVRAS CHAVE

Pós-modernismo, dança, criação cênica, análise crítica.

__ABSTRACT 

This study, which finds itself in progress, has as an intuit, 

comprehend as of a critical analysis how the postmodern 

movement in the dance field own or receive influence from the 

postmodern thought developed in the social science field. In this 

regard, as of the comprehension of the method of analysis of 

dialectical and historical materialism reality, it indicates that the 

postmodern movement on the social sciences became popular 

on the productive reestruturation process of the capital in the 

mid-70’s. Therefore, with this investigation, a question: which 

are the interferences of this dominant ideological construction 

in contemporary dance creation? 
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__KEYWORDS

Postmodernism, dance, scenic creation, critical analysis. 

APRESENTAÇÃO E OBJETIVOS DA PESQUISA

O intuito deste trabalho é compreender de que maneira 

o movimento pós-moderno no campo da dança possui e/

ou recebe inf luência do pensamento pós-moderno que vem 

sendo desenvolvido e desdobrado no campo das ciências 

sociais. 

Para isso, pretendemos criar uma linha de raciocínio 

coesa traçando como se deu o for talecimento do pós-

modernismo enquanto corrente teórica, até chegar no 

entendimento sobre como essa corrente se vincula com a 

lógica de uma ideologia de dominação socioeconômica e 

cultural . Tendo em vista que essa corrente tem ascensão 

articulando-se com o processo de reestruturação produtiva 

do capital , a partir dos meados dos anos 70 pois, segundo 

Antunes (2011, p. 49 e 50): 

O capital def lagrou, então, várias transformações no próprio 
processo produtivo, por meio da constituição das formas 
de acumulação f lexível . [. . .] Opondo-se ao contrapoder que 
emergia das lutas sociais, o capital iniciou um processo de 
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reorganização das suas formas de dominação societal , não 
só procurando reorganizar em termos capitalistas o processo 
produtivo, mas procurando gestar um projeto de recuperação 
da hegemonia nas mais diversas esferas da sociabilidade. Fez 
isso, por exemplo, no plano ideológico, por meio do culto 
de um subjetivismo e de um ideário fragmentador que faz 
apologia ao individualismo exacerbado contra as formas de 
solidariedade e de atuação coletiva e social .

 

LEITURA DO PENSAMENTO PÓS MODERNO 
ATÉ O PRESENTE MOMENTO

A partir dos estudos realizados até então, compreendemos 

o pós-modernismo como um movimento que surge em 

contraposição às demandas latentes do período da 

modernidade, ou então:

[. .] trata-se da fase em que transformações econômicas, 
as mudanças na produção e nos mercados, as mudanças 
culturais, geralmente associadas ao termo “pós-modernismo”, 
estariam, em verdade, conformando um momento de maturação 
e universalização do capitalismo, muito mais do que um 
trânsito da “modernidade” para a “pós-modernidade. (WOOD 
apud ANTUNES, 2011, p.50) 

Essa corrente teórica pressupõe a superação da 

centralidade de classe na análise da realidade sócio 

econômica, assim, trazendo à tona outros fatores enquanto 

centrais para pensarmos as problemáticas da organização 

social . Nesse sentido existe um distanciamento das análises 
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embasadas na totalidade e começa a existir uma maior 

setorização dessas, tendo um enfoque nas micro realidades. 

Em Herold (2009, p.224) podemos compreender que: 

De forma geral , como já sinalizava Lyotard (1979), um dos 
pilares da concepção pós-moderna de ciência e f ilosof ia é 
a crítica às “grandes narrativas”, vistas como desenvolvidas 
e praticadas na modernidade e que, no século XX teriam 
sido as grandes causadoras de guerras e mortes. A base 
da crítica às grandes narrativas, tornou-se a explicitação 
dos limites e do autoritarismo da ciência, que passou a ser 
evidenciada pelo seu caráter discursivo, pragmático e social , 
em que a tão almejada objetividade, que em nome da verdade 
redundaria em uma sociedade livre, nada mais seria que uma 
“construção discursiva”. 

E ainda:

Os objetos de análise, a par tir daí, tornaram-se mais 
localizados, específ icos, pois eles conteriam neles mesmos, 
lógicas próprias, riquezas idiossincráticas que seriam 
impossíveis de serem captadas por análises que privilegiassem 
a “totalidade social ”. O que se queria buscar era o concreto, 
as tramas e os conceitos que eram feitos e refeitos em cada 
interação social , diferentes em várias nuances, de acordo 
com os inf initos relacionamentos (Ibid, p.224). 

Como já citado anteriormente, o movimento pós-moderno 

possui relação direta com as mudanças na esfera do 

trabalho e foram produzidas pelo processo de reestruturação 
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produtiva. Com isso, verif icamos também mudanças 

ideológicas. Belli (2017, p.80) af irma que “os pensadores 

pós-modernistas, de maneira geral, fazem referência a esta 

nova condição capitalista enaltecendo a avaliação de seus 

aspectos culturais supostamente afastados da dimensão 

econômica”. Porém, é importante situar que:

O pós-modernismo se baseia na suposta efemeridade da 
condição humana apresentada pelo menos desde a década 
de 1970; um procedimento que enfatiza um posicionamento 
extremamente relativista sobre a realidade, buscando recusar 
uma visão sistematizada da realidade. [. . .] Mas ao contrário 
do que os pós-modernistas pensam, essa estrutura não 
estaria desvinculada de outra, maior e determinante para o 
condicionamento da fruição do mundo: a condição econômica. 
(BELLI, 2017, p. 161)

Adentrando na perspectiva de corpo, tema que é 

primordial para a pesquisa em dança, trago que, segundo 

Herold Junior (2008), os estudos sobre corpo e corporeidade 

surgem e se for talecem no seio do paradigma pós-moderno. 

Esses estudos, para os teóricos pós-modernos, teriam 

sido negligenciados pelas “grandes narrativas” do período 

moderno. Por isso um dos motivos do corpo tornar-se objeto 

central de investigação para os estudiosos pós-modernos, 

é a tentativa de superar as narrativas da modernidade. 

Isso dá início ao entendimento do porquê no campo da 

dança, desde as últimas décadas do século XX até os 
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dias atuais, no que tange as criações e discussões, existe 

a predominância de uma análise e, talvez atitude, pós-

moderna.

A partir dessa compreensão, intentamos traçar de que 

maneira o movimento pós-moderno com suas ideologias 

e perspectivas nas ciências sociais se ar ticula com a 

criação em dança na contemporaneidade. Para tanto, faz-se 

necessário retomar o nascimento da corrente denominada 

“dança pós-moderna”, seus desdobramentos, atualizações 

e consolidação, tanto no Brasil , como no mundo.

UMA BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO SOBRE 
A DANÇA PÓS-MODERNA

Consolidando-se nos meados da década de 1960, a 

dança pós-moderna tem como principais impulsionadores 

os bailarinos e coreógrafos Merce Cunningham e Anna 

Halprin. Ao longo do tempo, nomes como Steve Paxton, 

Trisha Brown e Yvonne Rainer tornaram-se referência dessa 

corrente, principalmente a partir da criação do Judson 

Dance Theater, na cidade de Nova York. De acordo com 

Muniz (2011), este grupo formado por ar tistas que vinham 

de outras áreas, e não só da dança, se autodenominavam 

pós-modernos e tinham como perspectiva basilar a negação 

aos preceitos da dança moderna. A saber:
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[. . .] na dança moderna considera-se que o corpo traduz as 
emoções de um sujeito ou de um grupo, ou seja, o movimento 
é a expressão da emoção, ela af irma a sublimidade do 
inteligível sobre o sensível e se constrói sobre o princípio de 
que o corpo ou o corpo de baile é um todo que se def ine 
como uma unidade e os movimentos convergem para um f im.” 
(GIL apud MUNIZ, 2011, p.67). 

Conjuntamente com a dramaticidade, a construção de 

narrativas lineares e predominância da utilização do palco 

italiano, são características da dança moderna na qual os 

ar tistas pós modernos pretendiam contrapor-se, a partir 

da criação dessa nova perspectiva de conceber a dança. 

Nesse sentido, essa pesquisa seguirá a partir da tentativa 

de compreender como o pensamento pós-moderno se 

articula às concepções substanciais da corrente denominada 

dança pós-moderna. Tendo em vista que a corrente pós-

moderna nas ciências sociais se desenvolve vinculado à 

reestruturação da produção capitalista no âmbito econômico 

e que transpassa aos princípios ideológicos dominantes, 

questiono: de que maneira a criação em dança na atualidade 

possui as inter ferências, baseia-se, produz e reproduz 

aspectos da ideologia dominante a partir da totalidade 

desse processo?
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METODOLOGIA: PONTO DE ANÁLISE 
BASILAR DESTA PESQUISA 

É importante situar que a leitura feita nesta pesquisa 

sobre o pensamento pós-moderno se estrutura a partir 

de uma análise da realidade que é mediada pela minha 

compreensão sobre o método materialista histórico e 

dialético. Entendo o materialismo histórico como um método 

de análise da realidade que enxerga a existência humana 

de acordo com as relações materiais da sociedade e 

dentro de um contexto histórico que, nesse sentido, visa 

interpretar e agir sobre o mundo. Para compreender melhor 

sobre o assunto vale recorrer a Netto (2011, p. 56-57), 

que analisa a contribuição de Marx:

A sociedade burguesa é uma totalidade concreta. Não é um 
“todo” constituído por “par tes” funcionalmente integradas. 
Antes, é uma totalidade concreta inclusiva e macroscópica, de 
máxima complexidade, constituída por totalidades de menor 
complexidade. [. . .] Mas a totalidade concreta e ar ticulada 
que é a sociedade burguesa é uma totalidade dinâmica - 
seu movimento resulta do caráter contraditório de todas as 
totalidades que compõem a totalidade inclusiva e macroscópica. 
Sem as contradições, as totalidades seriam totalidades iner tes, 
mortas - e o que a análise registra é precisamente a sua 
contínua transformação. 

Ainda nesse sentido, Netto (2011, p. 57) complementa 

sua contribuição trazendo que:
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[. . .] a totalidade concreta e ar ticulada que é a sociedade 
burguesa é uma totalidade dinâmica - seu movimento resulta 
do caráter contraditório de todas as totalidades que compõem 
a totalidade inclusiva e macroscópica. Sem as contradições, 
as totalidades seriam totalidades iner tes, mortas - e o que a 
análise registra é precisamente a sua contínua transformação.

O método, desse modo, dá subsídio para análise da 

realidade concreta a partir da teorização desta realidade. 

Porém, para Marx, “a teoria não se reduz ao exame 

sistemático das formas dadas de um objeto, com o 

pesquisador descrevendo-o detalhadamente e construindo 

modelos explicativos para dar conta [. . .]” (Netto, 2011, p. 

20). Porém, como coloca Lyotard e Santos (2008; 2000, 

cap. 1), não se apresenta também com “[. . .] a construção 

de enunciados discursivos sobre os quais a chamada 

comunidade científ ica pode ou não estabelecer consensos 

intersubjetivos, verdadeiros jogos de linguagem ou exercícios 

e combates retóricos, como querem alguns pós-modernos”. 
Ao fazermos esta introdução ao método, af irmamos aqui 

a intenção de utilizá-lo enquanto mediação metodológica 

e ferramenta de análise para nortear este estudo.  
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